




































sobre	 os	 contrabandistas	 que	 hoje	 trabalham	na	








vistas	 com	pessoas	 com	 conhecimento	 de	 causa,	
como	contrabandistas,	juıźes,	advogados,	aduanei­
ros,	historiadores,	professores	e	geógrafos.	Eu	tam­
bém	 analisei	 leis,	 notı́cias,	 propagandas,	 textos	
acadêmicos	e	o	que	mais	caıśse	na	minha	mão,	por­
que	 sobre	o	 contrabando	paira	o	 sigilo,	 tanto	da	
parte	 daqueles	 que	 o	 praticam	 quanto	 da	 dos	
órgãos	 de	 segurança	 e	 repressão.	 Para	 citar	 um	
informante:
aqui	nós	ainda	respeitamos	os	valores	
das	 pessoas,	 entendesse?	 Ainda	 hay	
um	certo	pudor,	ainda	não	é	escancara­





Santana	 do	 Livramento­Rivera ,	
25/01/2006).
Então	 existia	 esse	 problema	 de	 “esperar	










tado	de	qualquer	 forma	 e	 em	qualquer	 situação,	










ter	 informal	 das	 práticas	 estudadas.	 Estatıśticas	
sobre	o	contrabando?	Em	certos	casos	 é	possıv́el	
conseguir	balanços	de	apreensões,	mas	o	contra­



























as	 normas	 e	 leis,	 estabelecendo	 seus	 próprios	
entendimentos	quanto	à	adoção	destas,	definindo	
as	regras	justas	e	aplicáveis	na	comunidade.	
O	 regime	normativo	 é	 esse	 conjunto	 de	
normas,	escritas	ou	não,	válidas	para	uma	comuni­
dade	 discursiva	 situada	 e	 compartilhando	 um	















comunidades	 discursivas	 melhor	 situadas,	 em	
determinados	pontos	do	território,	emitem	enun­
ciados	 mais	 amplamente	 aceitos,	 que	 adquirem	




da	 vontade	 neutra	 e	 abstrata	 do	 estado,	 elas	





“privatização”	 da	 norma,	 isto	 é,	 esta	 é	 usada	 em	


















metas	 é,	 muitas	 vezes,	 resultado	 de	 um	 “clamor	
geral”	 ou	 da	 opinião	 pública,	 de	 um	 debate	 que	
envolve	 sindicatos	 de	 produtores,	 militantes	 de	
direitos	sociais	e	a	sociedade	em	geral,	condenando	
enfaticamente	 e	 demandando	 a	 repressão	 a	 um	
dado	 tipo	 de	 mercadoria	 contrabandeada	
(DORFMAN;	REKOWSKY,	2011).
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Obviamente,	 a	 opinião	pública	 é	 formada	
pela	atualização	das	verdades	através	dos	debates	
























E	 o	 que	 são	 lugares	 de	 enunciação?	
Oswald	 Ducrot	 e	 Tzvetan	 Todorov	 conceituam	


















em	 textos	 originados	 em	 diferentes	 lugares	 de	























que	 establezcan	 leyes	 y	 reglamentos	
especiales,	aun	no	aduaneros





















do	 Cerro	 Largo,	 em	 Santa	 Tecla,	 do	
Haedo...	O	mais,	era	várzea!
Depois	 veio	 a	 guerra	 das	 Missões;	 o	
governo	 começou	 a	 dar	 sesmarias	 e	
uns	 quantı́ssimos	 pesados	 foram­se	
arranchando	 por	 essas	 campanhas	
desertas.	E	cada	um	tinha	que	ser	um	
rei	 pequeno...	 e	 agüentar­se	 com	 as	
























rei	 nosso	 senhor	 mandou	 botar	 pra	
fora	os	ourives	da	vila	do	Rio	Grande	e	
acabar	 com	os	 lavrantes	 e	prendistas	
dos	outros	lugares	desta	terra,	só	pra	
dar	flux	aos	reinóis...
Agora	 imagine	vancê	 se	a	gente	 lá	de	
dentro	podia	andar	com	tantas	etique­
tas	e	pedindo	louvado	pra	se	defender,	






























rado	 na	 Geografia	 Urbana,	 e	 refere­se	 à	 relação	






























































como	paradigmática,	 e	 não	 apenas	 no	 campo	 da	
literatura	 (GRIMSON,	 2000,	 p.22).	 Edward	 Soja,	
por	exemplo,	incluiu	em	Thirdspace,	uma	análise	da	
cultura	 e	 identidade	 chicana	 valorizadas	 como	
“formas	 inovativas	 de	 interpretação	 (tercei­




onamento	 da	 hispanização	 da	 cultura	 norte­
americana,	da	busca	de	uma	voz	pelos	migrantes	














teira	 e	 do	 contrabando,	 valorizando	 a	 primeira	
como	lugar	de	memória	e	o	segundo	como	prática	
tradicional	e	marca	do	lugar	(DORFMAN,	2008).
Assim,	 a	 literatura	 do	 Rio	 Grande	 do	 Sul	
recebe	 influxos	 da	 fonte	 revelada	 pelo	 uruguaio	


































vera	 “O	 gaúcho”	 (1870),	 uma	 entre	 várias	 obras	
regionalistas	através	das	quais	pretendia	mapear	a	
diversidade	da	 vida	 e	 da	paisagem	brasileiras.	O	
romance	de	Alencar	não	foi	bem	recebido	entre	os	




fica	 a	 “democracia	 da	 estância”	 (congraçamento	






compartilhada	 por	 sul­brasileiros,	 uruguaios	 e	
argentinos	 (figura	 2).	 Ao	 observar	 o	 mapa	 das	
comarcas	 literárias,	 a	 simultânea	 pertinência	 do	
Rio	Grande	do	Sul	ao	Brasil	e	ao	Pampa	pode	ser	










vador	 e	 nacionalista.	 E  	 recorrente	 a	 inclusão	 de	





dos	 marginalia	 é	 compartilhado	 entre	 as	 obras	
publicadas	em	outros	paıśes	do	Prata.	Há,	portanto,	
uma	 linguagem	 da	margem,	 incompreensıv́el	 no	






teira.	 Essas	 representações	 textuais	 sublinham	 a	
relevância	 dos	 aspectos	 territoriais	 para	 aqueles	
envolvidos	nas	passagens	ilegais	da	fronteira.	Seus	




do,	 é	 evidente	 a	 rentabilidade	 da	 análise	 dessas	


















Simões	Lopes	Neto,	 recorre	 em	 seu	 esforço	para	
transcrever	a	oralidade:	
a	 redundância;	 a	 freqüência	 das	 ex­




imagem	 do	 interlocutor;	 as	 interjei­
ções	e	chamamentos,	pelo	vocativo;	as	










lizava	 pelo	 conhecimento	 da	 região,	 que	 “nunca	
errou	vau,	nunca	perdeu	atalho,	nunca	desandou	
cruzada”,	localizando­se	pelo	faro,	pelo	ouvido	e	até	
pelo	 gosto	 caracterı́stico	 a	 cada	 lugar	 (LOPES	
NETO,	1998,	p.	91).	
A	história	 se	passa	em	meados	do	século	








































noiva,	 próximo	 e	 familiar,	 e	 os	 ordinários	 que	








dos	 papéis	 de	 autor/testemunha	 permite	 o	 uso	
desse	material	 na	 pesquisa	 geográfica:	 os	 textos	
ecoam	 um	 coletivo	 humano	 territorializado,	 sua	
oralidade,	seu	regime	normativo.	Eles	representam	
uma	vida	de	 transgressões	 à	norma	nacional	 em	
condição	fronteiriça.
O	 autor	 contemporâneo	Amilcar	Bettega­








passa	 numa	 fronteira	marginalizada	 pela	 econo­
mia	e	pela	geopolıt́ica,	entre	quartos	de	cabaré	e	
um	parador	na	Federal,	em	Rosário	do	Sul.	O	posto	












bandista	 Vico	 por	Mendes.	 Como	 numa	 tragédia	
grega,	o	narrador	é	levado,	pela	honra	que	oprime	
por	 inexeqüivel,	 a	 vingar	 essa	 morte,	 apesar	 de	
querer	mudar	de	vida	para	casar.	Vico,	o	contraban­
dista	morto	por	Mendes	ainda	antes	do	 inıćio	da	
narrativa,	 era	 “chibeiro	 pequeno,	 talvez	 dos	 últi­
mos	numa	época	em	que	o	chibo	perdia	a	força	e	o	
rio	já	não	passava	de	uma	paisagem	d'água	irma­







rador	 solta	 um	 cachorro	 esfomeado	 e	 feroz	 que	





mento	 e	 distorção	 entre	 a	 literatura	 e	 a	 vida:	 os	
gaúchos	saem	da	vida	para	a	idealização	na	litera­






A	 importância	 estratégica	 e	 os	 tempos	
heróicos	pertencem	ao	passado	da	fronteira,	tanto	












a	 tradição	da	 literatura	 e	 dos	 costumes.	 Sendo	 a	
fronteira	 um	 objeto	 geográfico,	 e	 havendo	 uma	
estreita	 relação	 entre	 os	 objetos	 geográficos	 e	 a	
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produção	de	cultura,	sabendo	que	a	sociedade	se	
territorializa	 gerando	 representações	 textuais	 e	
que	essas	mesmas	representações	textuais	entram	
na	 construção	 cultural	 e	 polı́tica	 dos	 lugares	 –	
pode­se	afirmar	que	a	fronteira	gera	uma	cultura	
especıf́ica.	 O	 contrabando	 é,	 nesse	 sentido,	 uma	
prática	cultural	conectada	com	a	condição	frontei­
riça.	Há	uma	sobreposição	entre	a	prática	do	con­







































ço	abrigam	e	 estimulam	valores	 como	 impureza,	
ameaça	e	delinquência.	A	estigmatização	da	fronte­
ira,	pressupondo	uma	influência	moral	sobre	seus	
habitantes,	 é	 presente	 em	diferentes	 representa­
ções,	seja	pela	mudança	legal	e	territorial,	pela	situ­


























1.	 Existem	 diferentes	 modos	 para	 repre­
sentar	o	espaço	e	as	práticas	que	o	ativam	social­
mente.	A	representação	textual	assume	diferentes	

















representação,	 o	 lugar	 de	 enunciação,	 o	 aqui	 e	
agora	subjacente	a	cada	texto.
­	o	 lugar	de	 recepção,	 a	quem	se	dirige	o	
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agrotóxicos	 na	 região	 Sul	 do	 Brasil”.	 Anais	 do	
Encontro	Internacional	Fronteiras	e	Identida-
de.	Pelotas,	2012.
GRIMSON,	 Alejandro.	 Introducción	 ¿Fronteras	
polı́ticas	 versus	 fronteras	 culturales?	 In:	 ______.	
(comp.)	 Fronteras,	 naciones	 e	 identidades:	 la	
periferia	 como	 centro.	 Buenos	 Aires:	 Ciccus,	 La	
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Palabras-clave:	 Situación.	 Régimen	Normativo.	 Contrabando.	 Lugar	 de	 enunciación.	 Literatura	 de	
Frontera.
Representaciones,	normas	y	lugares:	cuentos	de	contrabando	de	la	frontera	gaucha
Abstract	-	Based	on	the	study	of	small­volume	smuggling	in	the	city	of	Santana	do	Livramento­Rivera	at	
the	border	between	Brazil­Uruguay	and	on	the	analysis	of	its	literary	production,	this	text	considers	the	
existence	of	normative	regimes	in	different	places	and	geographical	scales.	The	normative	regime	is	the	
set	of	rules,	written	or	not,	valid	for	a	discursive	community	situated	at	a	specific	time	and	place.	It	
expresses	what	is	possible,	desirable,	legitimate,	credible	and	fair.	The	norm	is	a	compromise	between	
structures	(the	state,	the	market,	the	press,	the	place	etc.)	and	agencies	(customs	guards,	businessmen,	
merchants,	smugglers,	writers	etc.).	This	definition	can	also	be	applied	to	social	representations.	When	
represented	by	the	state,	smuggling	is	defined	as	the	illegal	transport	of	goods	across	state	limits,	evad­
ing	taxes	through	a	permeable	limit	normed	by	hegemonic	political	and	economic	agents.	In	the	border	
condition	smuggling	is	represented	as	work	–	that	implies	disrespect	to	some	laws	in	force	in	state	lim­
its	–	made	possible	by	the	knowledge	of	the	place	and	of	the	practices	that	are	conceivable	and	legiti­
mate	in	it.	The	contents	of	the	norms/representations/places	respect	their	situation,	that	is,	the	rela­
tion	between	a	place	and	its	surroundings,	emphasizing	connections	and	accessibility.	Communities	
are	situated	–	they	are	specific	places	of	enunciation	–	and	express	normative	regimes	and	literature	
which	represent	and	dialectically	rebuild	the	places.	The	study	of	literature,	understood	as	a	represen­
tation	of	situated	culture,	allows	geographers	to	accede	to	local	contents	of	the	objects	under	analysis.	
This	was	exemplified	by	the	study	of	two	border	literature	short	stories:	"Contrabandista”	(Eng.	smug­
gler)	written	in	1912	by	Simões	Lopes	Neto,	and	“Arreglo”	(Eng.	arrangement,	bribery,	reparation	or	
surrender)	by	Amıĺcar	Bettega­Barbosa,	published	in	1996.
Keywords:	Situation.	Normative	Regime.	Smuggling.	Place	of	enunciation.	Border	literature
Norm,	representation	and	places:	smuggling	short	stories	on	gaucho	border
